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A chave do sucesso em 
todos os campos é esta: 
reflectir na hora da ar- 
rancada, começar no prin- 
cípio, executar com. mé- 
todo, avançar lentamente 
e dar-se à obra inteira- 
mente. 
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RETIR ORegrssou da Amízica 


o senhor Padre Silva Pereira 


| IZIA-ME uma vez, naquela sempre faíscante linguagem que 
lhe brotava expontâneamente dos lábios, o Dr. Jaime de 

Magalhães Lima : 

O que mais me custa é estar em cena. Por estar em cena 
entendia ele o que vulgarmente se costuma entender por esta 
palavra: prender, pela posição evidente que se ocupa, pela 
acção pública que se exerce, pelo papel que socialmente se 
representa, as atenções, os olhares, os comentários favoráveis 
ou desfavoráveis dum teatro mais ou menos amplo ou exi- 
gente, ou, como se diz em linguagem fotográfica: uma pessoa 
estar em foco. 

Ora, durante o Retiro, nós deixamos por alguns dias de 
estar em cena. Deixamos portanto de sentir, aqueles pelo 
menos que não nasceram para actores, o que mais custava ao 
Dr. Jaime de Magalhães Lima: sair lá de dentro, dos basti- 
dores, da meia-sombra, da concha, e aparecer à luz forte da 
péquena ou da grande história, à maré-cheia ou à baixa-mar 
das correntes ou das ondas incertas do mundo. 

Mas isto afinal é só uma maneira de dizer, ou melhor, 
uma maneira de nos enganar-nos de nos iludirmos. 

Para onde quer que nós vamos, ainda que seja para o 
fundo dum poço ou para o alto duma nuvem ou duma monta- 
nha, para o deserto ou para as florestas impenetráveis, para os 

próprios polos da terra, assim como vai aos nossos ombros 
colada a cruz que sobre eles caíu, da mesma maneira fica no 
palco, ainda que ausente,a nossa figura, alvo sempre do dedo 
indicador, do olhar prescrutante da plateia, sugeita às auras, 
por vezes contraditórias que passam. 

Seja como for, tem-se a ilusão por momentos de que 
ninguém no mundo, só Deus, põe os olhos em cima de nós. 
Iusão, sem dúvida, mas doce e repousante ilusão ! 

* 

Eu disse no fim aos padres : 

Que não tinha nada a acrescentar ou tirar, ou de qual- 
«quer maneira a alterar ou dar outro geito áquilo que, com 
tão tocante piedade, com compreensão tão profunda, com co- 

“res tão vivazes e ao mesmo tempo tão simples, tão cândidas, 
tão evangélicas, tinhamos ouvido verdadeiramente encantados, 
ao venerando Prelado que presidiu ao Retiro, um verdadeiro 
mestre de espírito, como todos certamente reconheceram. 

No que me parece que ele não teve grande razão foi 
quando disse, ao começar as suas práticas, que o retiro não 
era comigo, mas só com ele e convosco. Pois eu vim aqui 
exactamente como vós viestes, peregrino do céu, romeiro da 
santidade sacerdotal. Eu meto-me na assembleia. 

Estou mesmo em dizer que, se os sacerdotes precisam de 
quando em quando desta tomada de alento, desta mais alta 
respiração, como o navio, depois duma longa viagem precisa 
da limpesa do casco na doca seca, com mais razão precisam 
os bispos, sobre os quais pesam responsabilidades maiores, 
na fronte dos quais batem mais forte as ondas e os tumultos 
da vida, mais precisam eles sem dúvida deste quarto de hora 
de sentinela a si mesmo, deste largo exame de consciência. 

Mas se eu não vim agora aqui para ajuntar ou cortar 
qualquer coisa ao que ouvimos ou para dar qualquer matis ou 
qualquer cor diferente ao quadro que nos pintou com pincel 
tão luminoso, tão inspirado, o Sr. Arcebispo de Cízico, que 
venho então eu aqui dizer !? 

Mas é que poderia parecer potico elegante que num en- 
contro como este, não direi extraordinário, mas certamente 
espaçado, neste encontro do humilde Pastor da Grei com uma 
parte considerável dos seus mais próximos colaboradores, nós 
nos separássemos como se o Pastor fosse mudo. 

— Então não reservaste nada para mim? Preguntou ao 
pai, cheio de decepção e amargura, o desditoso Esaú. 

Vós podereis dizer, parafraseando um pouco o grito de 
consternação do irmão de Jacob. 

— Então, ó, pai, não tens neste momento de efusão e de 

“júbilo uma palavra para aqueles que são os teus primogénitos, 
os imais próximos colaboradores do teu ministério !? Vais em- 
bora calado, como se isto não importasse!? Não tens uma 
«palavra para nós!? 

Tenho, sim. 

Um convite, em primeiro lugar, para um Te-Deum colec- 
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Padre Manuel Maria da Silva Pereira 


dentes naquele país. 


Nos próximos dias 
12e 13 de Outubro, 
vão realizar-se, em Fá- 
tima, as soleníssimas 
cerimónias do encer- 
ramento do Ano San- 
to, para o estrangeiro. 
“Tudo se prepara para que as cerimónias 
decorram de forma impecável e tanto os por- 
tugueses de todos os recantos do País, como 
os estrangeiros que a Fátima se deslocarão 
nos referidos dias serão ali acolhidos de modo 
sem precedentes. 

O Cardeal Tedeschini, legado de Sua San- 
tidade às cerimónias de encerramento chegará 
a Fortugal no próximo dia 9 de Outubro, via- 
jando a bordo do navio «ltáliam. Será instala- 
do, como hóspede de honra do Govêrno por- 
tuguês, no Palácio Nacional de Queluz. 

No dia 12, Sua Eminência seguirá para Al- 
cobaça, recebendo cumprimentos -na Sala dos 
Reis — no Mosteiro — seguindo-se um almoço 
na Sala do Capítulo, ao qual assistirão seis 
Cardeais e outras altas individualidades ecle- 
siásticas e civis. 

Findo o almoço, o sr. Cardeal Tedeschini 
deslocar-se-á ao Mosteiro da Batalha, onde se 
paramentará e receberá os cumprimentos de 
todo o episcopado português. 

Cêrca das 15,45 o Cardeal Legado dirigir- 
-se-á, então, a Fátima onde chegará pelas 16,30. 
Na Cova da Iria, Sua Eminência será ali rece- 


A bordo do Vulcania, chegou a Lisboa, no pas- 
sado dia 28, o rev. Padre Manuel Maria da Silva 
Pereira, de regresso da sua viagem à América do 
Norte. 

Não precisamos de dizer aos nossos leitores a 
grandeza da missão que levou o distinto sacerdote a 
terras americanas, como não precisamos de lhes dizer 
quanto ele merece da diocese e de nós todos pelo 
sacrifício e alta generosidade que tem posto ao ser- 
viço do Seminário de Aveiro, 

E" já a segunda viagem que faz a país estranho, 
na nobilíssima tarefa de angariar donativos para à 
conclusão da obra em que andamos empenhados : 
dar à nova Igreja de Aveiro um Seminário moderno 
e perfeito, onde se formem, intelectual e moralmente, 
os apóstolos que os nossos tempos exigem. 

Na galeria longa dos benfeitores do Seminário, 
tem de ficar gravado, a letras fortes, o nome do rev. 
Padre Silva Pereira, como um dos mais valiosos 
elementos do seu triunfo. 

Bem haja, pois, e que Deus o encha de todos os 
benefícios de que é digno. 


* 


O rev. Padre Silva Pereira foi aguardado, em 
Lisboa, por Mons. Raúl Mira, Vigário Geral da diocese e Reitor do Seminário. Chegou a Aveiro 
no rápido de sábado passado, apresentando, em seguida, os seus cumprimentos ao nosso querido 
e venerando Prelado e dando-lhe conta do êxito da sua gloriosa missão. 
Murtosa, sua terra natal, onde se encontra a passar alguns dias de bem merecido descanso. 


De tarde seguiu para a 


O último número do semanário português Luso Americano, onde o sr. Padre Silva Pereira 
colaborou por diversas vezes, refere-Se, em elogiosos termos ao ilustre sacerdote, encarecendo o fim, 
que o levou à América e manifestando a simpatia que soube criar entre todos os portugueses resi- 


) encerramento do Ano Santo 


EM FÁTIMA 


bido com uma salva 
de artilharia de 21 ti- 
ros, honra devida a 
chefes de Estado, pas- 
sando, então, revista 
à guarda de honra 
constituída por for- 
ças da região militar. 

Seguidamente será feita a leitura da Bula 
de nomeação do Cardeal Legado desfilando a 
guarda de honra, em continência, perante Sua 
Eminência. 

Logo após estas cerimónias, o Cardeal Te- 
deschini visitará o Senhor Bispo de Leiria, or- 
ganizando-se, depois, uma procissão até à Ca» 
pelinha das Aparições onde o Cardeal Legado 
e a sua comitiva, constituída pelos Cardeais 
Patriarca de Lisboa, Arcebispos de Toledo, de 
São Paulo e de Lião e de Lourenço Marques 
e demais dignitários da Igreja, prestarão ho- 
menagem à Virgem. No séquito incorporar- 
-se-á, também, um representante do Cardeal 
Spellman, Mons. Sheen, Bispo auxiliar de Nova 
Iorque. Depois dirigir-se-ão ao altar armado 
em frente à Basílica, ao cimo de uma impo- 
nente escadaria. Ali realizar-se-ão as seguintes 
cerimónias : 

Alocução de boas vindas. Proclamação das 
conclusões do Congresso Internacional da 
Mensagem de Fátima. «Te Deum» e benção 
do Santíssimo. A's 22 horas, principiará a pro- 
(Continua na 2.º pág.) 


| Abertura das aulas 


Na segunda-feira a cidade 
retomou o seu ambiente aca- 
démico com o início das au- 
las no Liceu Nacional e na 
Escola Industrial e Comercial, 

No Liceu teve lugar uma 
sessão solene em que usou da 
palavra o sr. Dr. José Tava- 
res, ilustre Reitor daquele es- 
tabelecimento, que se referiu 
particularmente às comemo- 
rações centenárias que estão 
a decorrer e fez a habitual 
análise às actividades do ano 
transacto, havendo no fim a 
distribuição de prémios. 

A frequência do Liceu é de 
cerca de 600 alunos, a máxi- 
ma gue atingiu nos cem anos, 


Carta de condutor 
de bicicleta 


A Câmara, em reunião de 
1 do corrente, deliberou, em 
virtude da grande aglomera- 
ção de requisições, prorrogar 
até 31 de Dezembro do cor- 
rente ano o prazo para a 
obtenção de carta de condu- 
tor de bicicleta. A partir de 
1 de Janeiro de 1952, serão 
autoados todos aqueles que 
forem encontrados sem carta. 


Monumentos aos Dr. 
Lourenço Peixinho e 
Gustavo Pinto Basto 


Por todo o mês corrente, 
devem ser iniciados os traba- 
lhos de assentamento dos plin- 
tos dos monumentos aos anti- 
gos presidentes da Câmara 
de Aveiro, Dr. Lourenço Si- 
mões Peixinho e Gustavo Fer- 
reira Pinto Basto. 

O primeiro ficará na pri- 
meira placa central da Aveni- 


da do Dr. Lourenço Peixinho 
e o segundo na placa central 
em frente do edifício do Go- 
verno Civil. 

Os plintos são de granito 
polido e construídos na Coope- 
rativa dos Pedreiros, no Porto, 


Reservatórios de 
água 


Foi aprovado pela Câma- 
ra, em sua última reunião, o 
arranjo do terreno em volta 
dos reservatórios de água. 

Este arranjo é da autoria 
do arquitecto Moreira da Sil- 
va, do Porto. 


Festas centenárias , 
do Liceu 


A' hora da expedição do 
nosso jornal estão a decorrer, 
com o maior brilho, as festas 
centenárias do nosso Liceu, 
conforme o programa que 
publicâmos na semana passada. 

No próximo número fare- 
mes a respectiva reportagem, 


Jogos Florais das 
Férias-1951 


No Teatro Aveirense, na 
passada quarta-feira, teve lugar 
a grande festa do Norte dos 
Jogos Florais das Férias-1951, 
brilhante iniciativa cultural e 
recreativa da Propaganda Tu- 
rística Portuguesa, com o pa- 
trocínio geral do «Diário Po- 
pular» e do «Diário de Notí- 
cias" e com o patrocínio local 
da Câmara Municipal e da 
Comissão de Turismo de 
Aveiro. 

Agradecemos o gentil con- 
vite que nos foi dirigido e no 
próximo número faremos mais 
largr referência. 


Entre 08 anjos de Deus 


Maria Angela Soares 


Quase inesperadamente, fa- 
leceu no sábado passado a 
menina Maria Angela Soares, 
filhinha do sr. Dr. Manuel 
Soares e de sua Ex.”? Esposa, 
sr? D. Virgínia Monsó de 
Moura Coutinho de Almeida 
de Eça Soares. 

A criancinha, que em 2 do 
corrente completaria 17 meses 
de idade, foi acometida de 
forte convulsão no. dia ante- 
rior. Seu pai e outros médi- 
cos da cidade foram incansá- 
veis, durante a noite, nos es- 
forços de a salvar. 

A Maria Angela está no 
céu, entre os anjos de Deus, 
pois Deus a quis a cantar as 
suas glórias. Nós sabemos, 
todavia, quanto sofre o cora- 

- ção dos pais e dos irmãos. 
Todos nela encantadoramente 
se reviam. Queremos por isso 
acompanhá-los na dolorosa 
surpresa. 

O funeral realizou-se na tar+ 
de do dia 29 para o Cemité- 
rio Central. 


Máquina fotográfica “Loica,, 


Nova, modelo 11-C-F: 1:2 
fluoretada. Vende Gervásio 
Aleluia — Aveiro. 


Habitação 


Aluga-se, r/c, c/ telefone e 
9 divisões. ; 

R. do Loureiro, 41 (Pró- 
ximo dos Correios). 


Vera6:e7. páginas 


Vida de Sociedade 


Aniversários 


Hoje—P,e Joaquim Rodri-. 


gues de Pinho e P.e António 
Rodrigues Bartolomeu. 

Amanhã — João de Pinho 
Neto Brandão e Amílcar de 
Oliveira Marques Ramos, f- 
lho do Prof. Abílio Ramos. 

Dia 8—P.e José Rodrigues 
Pereira, D. Amália Bandeira 
Rangel de Quadros, profes- 
sora na Costa do Valado, D. 
Crisanta do Amaral Rosa, 
professora em Aradas e Antó- 
nio Paula Santos, flho do sr. 
Capitão Luís Paula Santos. 

Dia 11—P.e Augusto Mar- 
ques da Cruz e João Artur 
Trindade Salgueiro. 

Dia 12 — P.e António Au- 
gusto de Oliveira, Manuel 
dos Reis Baptista e Maria do 
Carmo Sequeira Santa Marta, 
filha do Dr. 
Santa Marta. 


Américo da C. 


Quem viaja 


Após as suas férias em Mon- 
corvo e uma digressão pelo es- 
trangeiro, regressou a esta ci- 
dade, com sua Família, o nosso 
amigo sr. Dr. Adérito Ma- 
deira. 

— Esteve em Aveiro, em ser- 
viço de inspecção à Liga dos 
Combatentes da Grande Guer- 
ra, no domingo passado o sr, 
General Daniel Rodrigues de 
Sousa. 

—Foi passar uns dias a 
Entre-os-Rios o sr. Dr. José 
Vieira Gamelas. 

— Partiu para o Canadá, a 
fim de se especializar na Uni- 
versidade Naval, o sr. Eng, 
Alberto Teixeira Vida. 

— Esteve em Lisboa, donde 
já regressou, o sr. Eng. José 
Ricardo Maia dos Reis. 

— Vimos nesta cidade os 
srs. Prof. Dr. Armando Na- 
varro e Dr. Amilcar Teles 
Monteira. 

— Regressou da sua digres- 
são pela Espanha o sr. Capi- 
tão Firmino da Silva, com sua 
esposa. 


1.º Comunhão 


No domingo passado, fize- 
ram solenemente a sua primei- 
ra comunhão, na Igreja da 

| Misericórdia, a menina Marta 
de Lourdes da Quina Domin- 
gues Ferreira e seu irmão Ro- 
gério Maria, netos do sr. Co- 
ronel Gaspar Ferreira. 


Vendemos: 


—Fogões a petróleo 110800 
—Ferros eléctricos. E0$00 
-— Máquinas picar carne T70$00 
—Passe-Vites 77850 
—Balanças cozinha 65800 


Bons Preços! Bons Artigos! 


Casa das Utilidades 


Av. Dr. L. Peixinho, 124—- AVEIRO 


Máquina de Costura Portuguesa 


APRESENTA 


A Serie de Ouro: 
Em exposição é venda a prestações € a pronto 


No estabelecimento da concessão: 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 51 e 51-A 
Telefone 462 — AVEIRO 


* 


Falecimentos 


Com avançada idade fale- 
ceu nesta cidade no domingo 
passado a sr.* D. Maria Am- 
paro de Vilhena Pereira da 
Cruz, viúva do Dr. Pereira da 
Cruz que foi distinto clínico e 
faleceu já há alguns anos. 

Filha, a única que existia, 
do Conselheiro Manuel. Fir- 
mino de Almeida Maia, que 
exerceu na política aveirense 
do seu tempo papel prepon- 
derante, deixando na sua pas- 
sagem pela Câmara Munici- 
pal obra de notável valor. Vi- 
via há muitos anos recolhida 
na sua casa, no convívio dos 
seus. Era mãe da sr.* D. Ma- 
ria da Soledade Pereira da 
Cruz Vilhena, viúva do advo- 
gado Manuel Firmino de Vi- 
lhena e da sr.* D. Maria Cel- 
mo Pereira da Cruz e Costa, 
esposa do sr. Aurélio Costa, 
funcionário municipal aposen- 
tado e correspondente do 
«Séculor em Aveiro, 

A toda a ilustre família 
apresenta o Correio do Vouga 
os seus sentimentos e em es- 
pecial ao sr. Aurélio Costa, 
nosso camarada da imprensa. 

O funeral da ilustre extinta 
realizou-se na segunda-feira 
para o Cemitério Central, 

* 


Apenas com a idade de 17 
anos, faleceu nesta cidade, no 
dia 1 do corrente, a menina 
Marília Moreira Limas, filha 
do sr. Manuel dos Santos Mo- 
reira, construtor civil, e de sua 
esposa sr.* Maria da Concei- 
ção Limas. 

A desventurada menina, que 
era o enlêvo dos pais, não 
pôde resistir, apesar de todos 
os esforços da ciência, à gra- 
ve enfermidade que a viti- 
mou. 

O seu cadáver, com gran- 
de acompanhamento, foi se- 
pultado no dia seguinte no ce- 
mitério sul, 

A toda a família e em espe- 
cial a seus pais, apresentamos 
sentidas condolências. 


Cinema 


NA TELA 
HOJE: 


O impertinente Sr. Jones — 
Alegre e divertida comédia 
com Red Skelton e Janet Blair. 
A exibir no Cine-Avenida. 
Para adultos. 


AMANHÃ: 


A Aventureira — Película 
em tecnicolor com a conheci- 
da actriz Ivone de Carlo e 
Charles Coburn. Exibe-se de 
tarde e à noite no Cine-Ave- 
nida. Para adultos. 

Punhos de Ouro — Drama 
com Mickey Rooney e Brian 
Donleoy. Exibe-se de tarde e 
à noite no Teatro Aveirense. 
Para adultos. 


TERÇA-FEIRA: 

O foragido — Película po- 
licial com Richard Bascart e 
Scott Brady. Exibe-se no Tea- 
tro Aveirense. Para adultos. 
QUINTA-FEIRA : 


Almas em chamas — Uma 


“película com Gregory Peck a 


éxibir no Cine-Avenida. 


pa PR OS SS SS SR E SS SE E PEDE RAS e "Ss DO E 


CORREIO DO VOUGA 


O ENCERRAMENTO DO ANO SANTO: 
Em FATIMA 
(Continuação da 1,2 pág.) 


cissão das velas. A's 23 horas, 
haverá exposição do Santíssi- 
mo, seguindo-se os tradicio- 
nais turnos de adoração noc- 
turna. 

O Cardeal Legado de Sua 
Santidade dirigir-se-á, no final 
das cerimónias do dia, ao edi- 
fício do hospital onde ficará 
hospedado. 

No dia 13, a ordem das 
cerimónias é'a seguinte ; 

A's 6 horas, missa de co= 
munhão geral, A's 10 horas, 
recitação do Rosário e a pro- 
cissão com a imagem de Nos= 
sa Senhora da Capelinha das. 
Aparições para o altar onde, 
às 11 horas, será celebrado 
solene Pontifical pelo Eminen= 
tíssimo Cardeal Legado. Alo- 
cução do Santo, Padre, em 
português. Consagração ao 
Imaculado Coração de Maria. 
Bênção Papal. Depois, a pro= 
cissão do «adeus». 

Findas estas cerimónias, o. 
Cardeal Tedeschini, dirigir- 
-Se-á, novamente a Queluz, 
retirando-se de Portugal, no. 
«Lusitania Expressor. 


O acesso a Fátima 
nos dias 12 e 13 


Para o acesso a Fátima, nos. 
dias 12 e 13, estabeleceram-se: 
as seguintes zonas de prove- 
niência : 

Do norte do País — Os pe- 
regrinos que daí se desloca- 
rem tomarão a estrada de 
Coimbra-Pombal — perto de 
Leiria e Vila Nova de Ourém. 
Aqui, no cruzamento da Quin- 
ta da Sardinha, seguem pela 
estrada nova directa a Fátima, 
Todas as estradas são bastan-. 
te largas e bem tratadas. 

Do nordeste do País — To- 
mar a estrada de Alvaiázere- 
Figueiró-Vila Nova de Ou- 
rém-Fátima. 

Do Alto Alentejo sul da 
Beira-Baixa — Nisa - Gavião - 
Abrantes-Entroncamento -Tor- 
res Novas. Uma vez nesta lo-. 
calidade podem seguír um 
dos dois desvios seguintes: 

a) Vila Nova de Ourém-Fá- 
tima; b) Minde-Mira de Aire-. 
Fátima, Il — Santarém-Torres 
Novas-Vlia Nova de Ourém- 
Mira de Aire-Fátima. 

De Lisboa — |-Rio Maior=. 
Alcobaça - Batalha - Fátima; 1I- 
Caldas da Rainha-Alcobaça-. 
Batalha-Fátima. 

Daqui se inferz, haver cin= 
co grupos de acesso a Fáti- 
ma, constituídos por magnífi- 
cas estradas, todas preparadas 
para grande movimento, não. 
sendo de admitir engarrafa- 
mentos nem paragens desne- 
cessárias. 

Além do mais estão já pre- 
parados parques de estacio- 
namento: os de auto-ligeiros. 
com a capacidade para 12.000, 
viaturas; e os de camionetes, 
com capacidade para 2.000. 
veículos. Os referidos parques. 
estão localizados ao norte do 
Santuário e a norte e sul da 
nova estrada, mais conhecida 
por «Avenida», que liga a Bata- 
lha com Vila Nova de Ourém. 

O acampamento internacio= 
nal está situado à volta do. 
Santuário e tem capacidade 
para 12.000 peregrinos, dis- 
pondo, num total, de 12:000: 
leitos, não tendo, por-isso, os 
peregrinos que dormir sobre 
palha ou mantas. 


S encadeamentos ou os 
passos da Via-Sacra que 
vou fazendo, levaram-me 

hoje por esses corredores um 
pouco frios e claustrais, por 
“essas escadas de caracol, por 
“essas soberbas varandas don- 
"de se avistam os mais belos 
panoramas de Portugal, mais 
belos ainda e mais animados 
se por eles se espraiasse o 
Vouga, por essas capelas de- 
votas, por essas aulas, por 
“essas oficinas, por esses ter- 
*aços, por esse conjunto har- 
“monioso, articulado, corrente, 
"e por isso forte e vivo como 
o arcaboiço do gigante Golias, 
que é o Seminário Episcopal 
de Coimbra, o Seminário que 
eu frequentei dois anos como 
“aluno, e como diriam talvez 
"os meus futuros e indesejá- 
veis biógrafos, fazendo dum 
fio de erva um calábre de 
amarrar o «Dioner, mentindo 
mesmo descaradamente, que 
eu iluminei durante outros 
treze anos com as luzes do 
meu espírito. Pois não é assim 
que se costuma dizer dos 
mortos ? ! 

Desde já protesto. o que 
tmais conseguiram de mim os 
pobres e pacientes discípulos 
Toi aprenderem um pouco a 
palpar nas trevas, a fazerem 
"um pouco de cabra-cega, 

Em boa hora vejo qne os 
seminaristas já se não ajoe- 
lham, como dantes, nas lages 
frias do templo, e concluo 
“daqui que já não andam com 
reumatismo nas articulações 
"dos pés e das pernas, que já 
não tem necessidade alguma 
de levar para a capela rodi- 
lhas, almofadas ou enchuma- 
“ços que lhes defendam da hu- 
'midade as míseras carnes. E' 
"mesmo muito provável que já 
“se não oiça lá aquela fanfarra 
“infernal de espirros, de tosses, 
de assoadelas, que não cons- 
tituem por certo uma divina 
harmonia, e que tantas vezes 
tornava qualquer prêgação 
inútil. 

E tudo afinal dependia de 
“uns simples bancos, ou até de 
“umas simples tábuas, numa 
palavra tudo dependia afinal 
“dum imponderável qualquer. 

Lá estava tudo como quan- 
do eu o deixei nesse dia, já 
longínquo, dos apostolos S. 
Pedro e S. Paulo do ano da 
graça de 1909. 

Lá estava o mesmo Meni- 
mo Jesus, um tanto magistral, 
académico, universitário, a 
"conversar sapientemente com 
os velhos doutores da lei, pas- 
mados, apesar da prosápia, 
dum tal saber, da cultura e da 
exposição do Menino. 

, Lá estavam aquelas colunas 
marmóreas, muito mais pe- 
quenas mas muito mais gra- 
ciosas e mais elegantes do que 
«as próprias colunas torcidas e 
retorcidas do grande, balda- 
quino do Vaticano de Roma. 

Lá estava o altar, com 
aquele mesmo laço de alabás- 
tro ou de pórfiro que a nossa 
imaginação de rapazes tantas 
vezes tentava desatar e sol- 
tar sem no entanto o conse- 
guir jamais só. nos domínios 
do sonho, do mundo empírico. 

Tá estavam as duas admi- 
ráveis imagens de N. Senhora 
da Conceição e do Patriarca 


-S. José com o Menino ao colo, . 
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e os quatro doutores da Igre- 
ja a encher o santuário do sol 
da sua doutrina e do esplen- 
dor das suas virtudes, 


Quem já lá não estavam 
eram o Cascójias e o Quinta- 
nista. 

Do Cascófias já aqui foi 
feita a devida comemoração, 
a pequenina e graciosa his- 
tória. 

O Quintanista era o ho- 
mem que presidia com uma 
tal imponência, com uma tal 
senhoria da sua função, aos 
destinos da dispensa, da copa, 
da cozinha, do refeitório, que 
os rapazes, para o chamarem 
por um nome em harmonia, 
pelo menos longínqua, com a 
sua magestosa apresentação, 
para lhe darem de qualquer 
maneira um grau académico, 
o elevaram de motu-próprio à 
categoria de quintanista. 

Era alto, calvo, ventrudo, 
pousado e lento nos seus mo- 
vimentos e nas suas falas. 

Eu recordo neste momen- 
to com um suspiro saudoso, 
que ele, uma vez, ao entrar 
eu in abscondito no teatro da 
sua acção, na vasta cozinha, 
ele, em vez de me apontar ao 


MOTO 


New-Udson, pintada, repa- 
rada de novo e calçada, 

Vende-se ou troca-se por 
bicicleta motorizada em bom 
estado. 


Ver e tratar na Rua de Ilha- 
vo, 23 — Aveiro, 


Em alguns exemplares do 
nosso jornal de hoje, foi pu- 
blicado um anúncio com uma 
gravura que julgamos impró- 
pria do «Correio do Vouga». 

Tal facto, sinceramente la- 
mentamos, só se deve à cir- 
cunstância da referida gravu- 
ra não ter passado pela nossa 
Administração antes de en- 
trar na máquína. 


COLÉGIO NACIONAL 


(PARA O SEXO MASCULINO) 


TELEFONE 16 


Curso completo dos liceus (1.º, 2.º e 3.º ciclos). Ciclo Preparató- 
rio e Curso Geral do Comércio. 
ao Liceu e Escolas Técnicas. 


Internato, Higiene. Ambiente familiar. Assistência médi- 
ca. Salões de estudo orientados por professo- 
res. Educação moral e cívica. 


Este Colégio reabre em Outubro profundamente remodelado nas suas 
instalações e no seu corpo directivo e docente. 


Para informações dirigir-se a 


D. Albertina Oliveiros, Telef. 42 — Dr. José Luís Branco, 
Telef. 35, ou á Secretaaia do Colégio, Telef. 16 


Estão abertas as inscrições 


peito com a ponta do faca- 
lhão, seu cetro, cortou com 
ele um pedaço de bolo, e bon- 
dosamente o espetando na lá- 
mina, o transferiu por essa 
forma simbólica para o ínti- 
mo lambareiro das minhas en- 
tranhas. São coisas que não 
esquecem; e mal imaginaria 
aquele quintanista honoris cau- 
sa que um dia longinquo o 
pequeno a quem ele ungiu os 
beiços com a grossa fatia da 
sua regueifa havia de recordar 
o insignificante episódio nas 
colunas dum vindouro jornal 
que se chamaria o «Correio do 
Vouga». E até que este peque- 
no, visitando agora o Seminá- 
rio onde esteve ao fim do Reti- 
ro com o clero da sua Diocese, 
deixaria de se referir no mes- 
mo «Correio do Vouga» a tan- 
tas coisas de mais alto inte- 
resse e do mais forte relevo, 
para recordar apenas esta coi- 
sinha de nada, que no entanto 
ficou a remexer para sempre 
no fundo do seu coração. 

A vida não é só composta 
de coisas de grande vulto, se 
é que destas alguma conta; 
é ainda composta, e mais tal- 
vez em tantos casos, destes 
átomos do coração. 


Temos Sempre: 


—Cabeças ruidosas a 17500 
—Lamparinas alcool 5$00 
—Torradeiras para pão 3850" 
Batedores para claras 3$00 
— Escumadeiras a 3450 


Servir Bem 6 Barato só na 


Casa das Utilidades 


Av, Dr. L. Peixinho, 124— AVEIRO 


Dr. José Tavares 


Médico especialisado no Hospital 
LAENNEC - PARIS 


Doenças dos ouvidos, nariz 
e gerganta 


BRONCOSCOPIA 
Esofagoscopia sob ampliação 
Extracção de corpos estranhos 
das vias aéreas e esójago 
Rua de Firmeza, 5682 
Andar principal — Esq. — PORTO 
Telet, 23934 


- ANADIA 


Instrução Primária e Admissão 
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Crónicas de viagem | 


A: 4 horas da madrugada 
despertou o Bing-Ben. 
Tuiha combinado na 
véspera, com o Firmino e o 
Joaquim, a hora da partida: 
5 em ponto. O De Soto esta- 
va preparado. Tomei o meu 
banho. A viagem era longa. 
O Joaquim ao volante. O Fir- 
mino, passados poucos minu- 
tos, adormecia, Eu a rezar o 
meu breviário. O movimento 
de carros era já grande, A 
minha fama era já conhecida 
em Nangatuk e todos espera- 
vam por mim. O Zé Pardal, 
que em criança era um parda- 
lão, não parecia o mesmo, 
Conhecia-o como os dedos 
das mãos. Iamos bater a casa 
do Zé, mas, não sei por que 
circunstâncias, fomos bater a 
casa da Celeste, Não perde- 
mos nada por isso. A garra- 
feira veio abaixo, Podia-se es- 
colher porque havia por onde 
escolher. Eu sômente assisti 
ao mata-bicho. Nada menos 
de uma hora de cavaqueira e, 
se fossemos a dar largas à 
conversa, passávamos aí o dia. 
Tive de pôr cobro ao cavaco 
e dizer que a minha missão 
não era conversar. Conversar, 
sim, mas doutra maneira. 

—Tu sabes, José, diz a Ce- 
leste, o que quer o Padre Pe- 
reira. 

—Sim, já sei. 

Rapo da lista e assina, Não 
foi preciso sermão. E despe- 
dimo-nos. 

Em dez minutos estávamos 
com o Pardal. Não sei dizer 
o que se passou, A mulher 
foi minha aluna. O Zé, conhe- 
cido da infância. Ignorava 
apenas o Pardalinho, que ti- 
nha quatro meses. Pouca con- 
versa, disse eu, que temos 
muito que fazer. 

Arranjámos uma companha 
maior. Era eu o dosaco, o Joa- 
quim e o Firmino os acólitos, 
o Zé e o Francisco, os guias. 

Em Nangatuk não é via-sa- 
cra, é visita pascal. Todas as 
portas estavam abertas, e ai 
de nós se deixávamos alguma 
por visitar, Os telefones ringa- 
vam de lado para lado. A 
companha entrava e as mesas 
já estavam postas de tudo 
quanto era-bom. Nunca foi 
preciso falar do Seminário. 

Dos portugueses que visitei, 
nem um só desconhecia, Eu 
posso dizer que há portugue- 
ses... e portugueses. Se al- 
guma vez voltar aos Estados 
Unidos, não deixarei de visi- 
tar os portugueses de Naga- 
tuk, Não ouvimos um não. 

A's 13,30 estávamos de no- 
vo em casa do Pardal. Um al- 
moço de alto lá com o charu- 
to! Língua estufada, frango 
assado, arroz de pito, saladas 
variadas, etc. Agarrei-me à 
língua com unhas e dentes. 
Já tenho bastante disso, gra- 
ças a Deus, mas a estujada 
estava um primor. 

Disse ao Zé que ringasse 
para casa do Jacinto Fidalgo, 
para lhe dar um abraço do 
distinto director do Correio 
do Vouga. O abraço era outro, 
mas o P.e Fidalgo tinha-me 
dado um para o tio. A res- 
posta foi rápida: — Não safa 
de casa enquanto lá não fos- 
semos. Em viagem encontro 
os dois filhos a pintar a ca- 
sa dum amigo. 

—Então, meus maduros, 


também trabalhais 
mingo ? 

—Este trabalho é para pas- 
sar o tempo... Antes assim do 
que ir passar um gõod time... 

Acompanharam-nos a casa. 
O Jacinto tinha chegado da 
fábrica. Abraços, cumprimen- 
tos, conversa sobre a família, 
cerveja à descrição, doces va- 
riados e sei lá o que mais. 

—Então que deseja o sr. 
P.e Pereira ? — pergunta o Ja- 
cinto, 

A esposa responde por mim; 
—dinheiro e mais nada. 

Safo da lista e o Jacinto as- 
sina 50 deles. 

Pediu-me para dar ao so- 
brinho padre e aos irmãos 
muitos abraços, o que farei 
quando chegar a Portugal. 

Ao despedir-me, tive pena 
da filha. Começou a chorar. 
Queria vir comigo para Por- 
tugal. Não admira. Sempre 
se deu bem com os tios e me- 
lhor se daria agora com oseu 
primo padre mai-lo seu Mor- 
ris, 

O telefone ringa para ir a 
casa da Maria. E' ainda mi- 
nha parente por afinidade. 
Este demónio anda sempre a 
rir-se. Quando me viu, desa- 
tou a rir. As filhas são já se- 
nhoras. Conversámos sobre a 
família. Pergunto-lhe se con- 
serva ainda a sua fé, Que sim, 
mas não volta mais à Missa. 
Intrigado, pergunto que foi, 
Ela conta: (Quando cheguei 
de Portugal, o meu homem 
não queria que fosse à Missa 
com os trajes murtoseiros. 
Comprou-me um vestido, um 
chapéu e uma malinha de mão, 
Eu nunca usei semelhante 
coisa. Era saia de castorina, 
lenço e algibeira, Preparámo- 
nos para ir à Missa e aí vou 
eu de vestido, de chapelinho 
e de maleta, Na igreja, toda a 
gente reparava para mim. Co- 
tovelei o meu homem e per- 
guntei por que reparavam pa- 
ra mim. E' por estares bem 
posta, mulher, diz-lhe o ma- 
rido. Fiei-me. Acabou a Mis- 
sa e ao regressar a casa todo 
o mundo olhava para mim. 
Achei estranho e comecei a 
mirar-me. Não via nada que 
causasse tanta admiração. 

Quando entrei em casa, es- 
perava-me já a minha amiga 
Irene. Perguntou-me aonde 
tinha ido. A' Missa, respondi. 
E foste assim ? Assim, como ? 
—Com o chapéu virado às 
avessas?! Olhe, arremessei o 
chapéu ao chão e jurei nunca 
mais ir à Missa. Fiquei inju- 
riada. O Firmino, o Joaquim 
e o resto da companha desa- 
taram a rir, mas, de tal manei- 
ra que eu vi o caso mal pa- 
rado. Nunca nos rimos com 
tão boa vontade, Se não fosse 
em Nangatuk, ninguém nos 
tomava mais a sério por cau- 
sa das risadas, 

Batemos à porta do Canito. 
A esposa, educada no Colégio 
de Nossa Senhora de Fátima 
que Deus haja, hoje do Sa- 
grado Coração de Maria, pe- 
diu-me para dar muitos cum- 
primentos às Irmãs, o que fa- 
rei quando lá fôr. A assinatu- 
ra foi certa. 

Terminamos o dia em casa 
do José Sardinha. Amigos ve- 
lhos, —pedi de beber. Andava 
ressequido com o riso. Con- 

(Continua na pág. 7) 


ao do- 


No Evangelho está 
a divina 


Um rei, disse Jesus um dia, quiz fazer 
contas com os seus caseíros. Logo de 
resposta começo, apresentou-se-lhe um que lhe 


devia dez contos. Não tinha com que 


pagar. 


Então o rei, conforme a lei do tempo, mandou-o vender 


e à família e a tudo quanto possuia para saldar assim a dívi- 


da. Lançou-se-lhe o caseiro aos pés, 


suplicando : tende paciên- 


cia e e confiai em mim. Dentro de pouco vos pagarei tudo. 
Teve pena dele o rei e perdoou-lhe a divida, 


S. MATEUS, XVIH 


Amar os amigos é humanidade. Amar os inimigos é cris- 


tandade. 


Fala-nos Jesus Cristo dum 
rei no exercício do seu poder 
real. Este rei do Evangelho 
está muito acima daquela cari- 
catura aborrecida e odiosa 
tão em voga nestes estranhos 
tempos, em que até as mais 
descaroáveis tiranias se apre- 
sentam disfarçadas sob as co- 
tes aliciantes de não sel que 
democracia popular. Nem é 
ainda um déspota oriental, 
arbitrário e caprichoso, dono 
das vidas e haveres dos súb- 
ditos. É” o zelador cuidadoso 
do bem comum. Tem entra- 
nhas de pai. 

Adivinha-se nas sóbrias li- 
nhas da narrativa evangélica 
o sentido desta realeza. Ela 
toma o povo com à sua me- 
lhor herança, que deseja sem- 
pre acrescentada em honra, 
dignidade e bem-estar. A ale- 
gria do rei está na felicidade 
do seu povo. Se este sofre, é 
aquele que maior quinhão tem 
na sua dor. 

Assim, na parábola de Je- 
sus, quando o caseiro se apre- 
senta a contas sem o menor 
recurso para pagar a dívida, a 
primeira resolução do rei foi 
aplicar o rigor da lei. Era bem 
pesada tal lei; confisco de to- 
dos os bens e, se estes não 
bastassem, a venda da pessoa 
do devedor e de todas as de 
sua família, se tanto fosse pre- 
ciso para ter a dívida salda. 

O devedor, porém, apela 
para a consciência real. Mos- 
tra os embaraços acumulados 
na sua vida, os anos sáfaros, 
impossibilidade de grangear 
recursos para atender aos en- 
cargos. Faz-lhe ver a pungen- 
te tragédia duma família irre- 
mediâvelmente destroçada, só 
porque não pode haver certa 
quantia. Uma família vale mais 
que todo o dinheiro. A perda 
da mais avultada quantia será 
mais grave para o reino que 
a perda duma família?... . 

O rei considerou as quei- 
xas do seu caseiro e achou-as 
dignas de aceitação. Ele era O 
deiensor da lei, masa lei é 
feita para protecção dos ho- 
A propósito: Apresentou-se 


vingança dura 


O seu interlocutor insiste e O 


filósofo cínico, 
dum seu inimigo: — 
sina-me um modo nunca usado de me vingar 
ofendeu gravemente. Resposta de Diógenes capa 
filósofo aconselha : queres vin- 


S. JERÓNIMO 


mens e não para a sua des- 
truição. A miséria dos subdi- 
tos também tem direito de 
recorrer à generosidade do 
soberano. Às exigências do 
coração podem ultrapassar as 
da justiça, Q rei perdoa a 
dívida. 

O caseiro é que não sabe 
imitar a generosidade de seu 
amo e senhor. Não hesita em 
maltratar atrozmente e atirar 
para a cadeia um companhei- 
ro que não podia pagar-lhe 
de momento uma dívida insi- 
gnificante. E foi a sua perda, 
Informado deste caso e justa- 
mente indignádo, o rei anula 
o perdão que tão generosa- 
mente eoncedera. O cassiro 
insolvente vai sofrer todo o 
rigor das leis. 

Procedera ele fóra da lei 
ou contra ela? Não. exigira o 
seu estrito debito apenas. Nem 
mesmo se adiantara pelo ter- 
reno amaldiçoado da "usura, 
Não soubera, porém, abrir o 
seu coração à misericórdia. 
Não perdoara, como perdoa- 
do lhe fora. Isso tornava-o 
indigno do perdão... 

E” assim no reino de Cris- 
to, aquele reino que não é 
deste mundo, mas aqui tem 
seu princípio. Amai-vos uns 
aos outros... Nisto hão-de 
conhecer os homens que sois 
realmente meus discípulos: se 
vos amardes uns aos outros. 

Regenerados pelo perdão 
que nos vem da Cruz, seria 
escarnecer da bondade divina 
cerrarmos o coração à mise- 
ricórdia. Filhos dum Rei que 
é o Senhor dos Reis, chama- 
dos a reinar um dia com ele, 
a nossa vida terá de ser ani- 
mada com sentimentos do 
réis: 
Esta é mais uma daquelas 
falas de Jesus que nos trazem 
desassocego. Consista esta em 
apartarmos nossas vidas da 
multidão infinita de injustiças 
de toda a espécie em que con- 
tinua e inconsiderâdamente à 
envolvemos. Enquanto é tem- 
po. 

João Ninguém 


um dia a Diógenes, o célebre 
um indivíduo que queria tirar 
E's um grande sábio. En- 

/ de alguém que me 
: não sei se és capaz. 


gar-te de quem te ofendeu ? faz-te melhor do que ele. Há, in- 
elizmente, muitos cristãos que ainda não chegam a pensar 


f 
como este filósofo pagão, 
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Belazaima, 30 — Foi bapti- | | g F eJ à na (9) m (6) Fr re 
zado um filho do sr. Américo 


Belazaima 


Marques Pereira com o nome 
de Antero, sendo padrinho o 
nosso assinante sr. Adelino 
Pereira. 

- —Encontra-se aqui a sr.* D. 
Glória Gomes dos Anjos, pro- 
fessora em' Boialvo que veio 
coin seu marido passar uns 
dias a casa de seus pais. 

—Ja veio de Ancas, onde 
passára um mês em casa de 
sua tia sr.* D. Alcina Neves 
Tavares, a menina Natércia 
Figueira. 

— Regressou do Hospital, 
onde se submetera a uma ope- 
ração cirnrgica a sr. Mabília 
Martins. 

—Deépois de passar um mês 
na praia da Costa Nova, já se 
eficontra em casa a nossa as- 
sinante menina Maria de La 
Salette de A. Pires. 

— Esteve a despedir-se de 
algumas pessoas amigas o sr. 
José Ferreira Baptista e Ex."* 
Esposa que vão dentro em 
breve regressar ao Brasil e 
que na sua vinda para Portu- 
gal foram portadores de qua- lhe as mãos, ordenando-os de 
tro mil escudos para a nóssa | Diáconos. 
igreja. Os nossos agradeci- * 
mentos e que Deus lhes dê Iniciára Estêvão o ministé- 
boa viagem. rio de «escolhido», consagran- 

C. do o seu coração juvenil a so- 
correr os pobres e as viúvas, 
a administrar os sacramentos 
do Baptismo e da Eucaristia. 
Na realização das suas funções 
ministeriais operava com um 
tão grande zêlo, e com uma 
caridade tão ardente, que o 
Senhor se manifestava nele 
por «grandes prodígios e mi- 
lagres entre o povo». E a exu- 


: Estando reunidos os Apos- 
tolos com a Comunidade Cris- 
tã de Jerusalém, que se torná- 
ra já avultada, quer pelo mi- 
lagre de Pentecostes, quer pe- 
las prégações dos Doze e mi- 
lagres por eles realizados, 
quer ainda pela sublimidade 
da Doutrina que ensinavam, 
falaram desta maneira: «Não 
é conveniente que nós deixe- 
mos a palavra de Deus para 
servir às mesas. Portanto, ir- 
mãos, escolhei dentre vós sete 
varões de boa reputaçãp, 
cheios de Espírito Santo e de 
sabedoria aos quais encarre- 
garemos desta obra. Nós, po- 
rém, ocupar-nos-emos total- 
mente na oração e no minis- 
tério da palavrar. E os cris- 
tãos agradados de tal propos- 
ta, escolheram Estêvão, «ho- 
mem cheio de fé e do Espíri- 
to Santor e mais seis, o escol 
da Assembleia. E os Apósto- 
lós, tendo orado, impuseram- 


eee eme 


Associação de Caridade de Eixo 


Só no próximo número pu- 
blicaremos a continuação da 
reportagem da festa de cari- 
dade realizada em Eixo. 

Que os nossos leitores nos 


desculpem. berância da graça a fecundar 
vida e a dar energias novas. 
LICEU Os cristãos amavam-no, os 


judeus, agarrados ao seu fana- 
tismo egoista, vendo a con- 
versão de muitos ao Cristia- 
nismo, lançam-se no ignomi- 
nioso processo de aniquilação 


Dois meninos ou meninas, 
como família, aceita casa de 
muito respeito. Informa R. D. 
Jorge de Lencastre, 5 - Aveiro. 


RET 


IRO 
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tivo de acção de graças por um caudal tão rico de benefícios 
de toda a ordem que do nosso retiro felizmente tem jorrado. 

Nós agora, nesta perspectiva litnitada e longínqua em que 
nos encontramos, neste sopé da montanha, não podemos ain- 
da talvez reconhecer e saudar os frutos que hão-de aparecer, 
crescer e amadurar nesta árvore que foi plantada. 

Mas pelo facto dos não vermos ainda, pelo menos em 
toda a sua expansão e plenitude seremos porventura dispen- 
sados dos agradecer de antemão !? 

Quem dá a semente, dá-nos nela a flor e o fruto. 

Uma palavra de, exortação também, a mim e a todos : 
cumpramos, mesmo através de alguma fogueira, até ao fim, o 
nosso dever. 

Lê-se na vida de Santa Joana d'Arc que, no dia do triun- 
fo em Reims, uma voz na multidão se ergueu, cheia de terna 
admiração pela vitoriosa donzela : 

— Quem me dera a mim ser o pai da Pucel. 

Ora aconteceu que ali perto, escondido na sua roupagem 
de camponês estava o feliz progenitor da menina, o qual, ou- 
vindo a exclamação, não se teve que não revelasse : 

— Sou eu, o pai dela. 

Abriu-se logo caminho por onde o aldeão de Donremy 
chegou do seu incógnito até à presença da sua filha. 

O que lhe disse o pai não foi senão isto: 

— Cumpre até ao fim o teu dever, minha filha! 

Seriam estas palavras proféticas, mesmo sem ele o saber? 
Precisava ela desta exortação paternal para sofrer no caminho 
a fogueira de Ruão em cumprimento final do seu dever de 
salvadora da França!? Teriam sido estas palavras o prê-anun- 
cio do seu martírio !? 

Não sei. 

Seja como for, sejam quais forem às fogueiras que pos- 
samos encontrar na nossa jornada até ao fim, é aplicável a 


nós-a forte e tremenda palavra do humilde saloio da Picardia.- 


Cumpramos todos, até ao fim, o nosso dever. 


Santo Estêvão, protomartir 


bd 

dos seus membros: tendo-se 

levantado a disputar com o 

eleito» e não podendo resistir: 
à sabedoria e ao Espírito que 

fala», subornaram o povo e 

os anciãos e os escribas, que 
o levaram ao Conselho a ser- 
acusado por falsas testemu= 

nhas. 

Estêvão, diante da acusa- 
ção, conservou'se impávido é 
sereno. «(OD seu rosto era co- 
mo rosto dum anjo». E uma 
vez interrogado pelo prínci- 
pe dos sacerdotes, no lugar 
da auto-defesa, esqueceu-se 
de si próprio, para, na expo- 
sição da verdade, proclamar 
a série dos benefícios que 
Deus outorgára aos judeus, 
seus concidadãos, e a ingrati- 
dão com que eles o recebe- ' 
ram. E vendo que eles se 
conservavam na obstinação, 
os desmascarou com santa 
franqueza: «Homens de cer- 
viz dura e incircuncisos do 
coração e ouvidos, vós resis- 
tis sempre ao Espírito Santo; 
assim como foram vossos. 
pais, assim sois vós também. 
A qual dos Profetas não per- 
seguiram vossos pais? Mata- 
ram até os que preaiziam a 
vinda do Justo, do qual vós 
agora fostes traidores ehomí- 
cidas, vós que recebastes a 
lei por ministério dos anjos e 
não a guardastes». E cheio 
do Espírito Santo, fixando o 
olhar no céu, viu a glória do 
Senhor: «Eis que vejo os céus 
abertos e o Filho do homem 
eestá em pé, à direita de: 
Deus». 

Mas os acusadores taparam 
os ouvidos e gritaram alto pa- 
ra deixar de ouvir a verdade; 
e, roídos de ódio pela censu- 
ra que lhes fôra feita, arreme- 
teram contra ele furiosamente- 
e arrastaram-no para fora da. 
cidade, onde o apedrejaram. 
Estêvão não opôs resistência, 
e à medida que as pedras o 
iam ferindo e o sargue der- 
ramado lhe diminuia as for- 
ças, orava e dizia: Senhor 
Jesus, recebe o meu espíritor.. 
Depois, de joelhos no chão, 
gritou em alta voz: «Senhor, 
não lhes imputes este pecado». 
E não proferindo mais pala- 
vra, caiu na terra tinta do 
próprio sangue, adormecen- 
do no Senhor. 

* 

São insondáveis os planos 
de Deus! Os homens procu- 
ram descobri-los para os des- 
truir com sua malvadez, En- 
gano! No lugar de os ani- 
quilar cavam o seu afunda- 
mento. Nem a morte nem a 
perseguição fez morrer a 
Igreja. Aspergiuse a terra 
com o sangue do primeiro 
mártir, mas desta semente: 
brotou tal abundância que o 
exército dos heroicos solta- 
dos conta seus membros aos, 
milhões. E não brotavam só, | 
mártires da árvore que pri- 
meiramente germinou no cam-. 
po glorioso. Cada gota do: 
seu sangue foi uma prêgação: 
«Os que se tinham dispersa- . 
do iam duma parte pera à 
outra anunciando a palavra 
de Deus». E o número dos 
cristãos aumentava extraordi- 
náriamente. 


— Augustinus 


meme CORREIO DO VOUGA  6-10:051 


Pelo Seminário 


A SOPA dos Pobres, dizia- 
me ontem o Sr. Gover- 
nador Civil na festa de 
Eixo, poderia quase dizer-se 
que começou por um simples 
brinquedo, pela tal quase que 
imperceptivel bolinha de neve. 
Lembraram-se os meus fi- 
lhos e alguns outros filhos da 
terra de arranjarem meia dú- 
zia de escudos para darem 
umas camisitas ou uns vesti- 
ditos à criançada mal enroupa- 
da que por aí a toda a hora 
se encontra. 

Pensaram ainda assim que 
o melhor de tudo seria orga- 
nizar uma destas leves distra- 
ções de quetanto gosta a gen- 
te, e que entram, sem se dar 
bem por isso, naalgibeira dos 
eidadãos. 

E quando eles viram que o 
êxodo da ideia foi prodigio- 
samente superior ao que eles 
com desconfiada visão calcu- 
lavam ; 

—Ah'! se ele é assim, pon- 
deraram, temos base suficien- 
te para pensar em mais qual- 
quer coisa do que em meros 
bibes para as garotinhas ou 


meros calções'para os mal co- | 


bertos cachopos. 

Porque não dar corpo a 
uma autêntica e própriamente 
dita Sopa dos Pobres? ! 

Depressa passou a ideia, 
por tão bons meios de con- 
dução, do domínio estricto do 
pensamento para o das con- 
cretas realidades. 

A Sopa dos Pobres é já ho- 
je um facto em Eixo, e não 
sômente um facto embrioná- 
rio, oscilante, incerto, mas um 
facto absolutamente fixo, vin- 
gado, pegado. 

Já daqui ninguém o tira, já 
daqui ele não sai. 

* 


“ Havia no largo tudo o que 
pudesse, segundo o gosto e a 
força de cada um, esvaziar- 
lhes alegremente a carteira. 

A' mesa do chá, servidos 
por graciosas meninas da ter- 
ra, vestidas não sei se de ja- 
ponezas se de chinezas, senta- 
va-se deleitosamentc a aristro- 
cacia de dentro e de fora, sa- 
boreando lentamente a deli- 
ciosa infusão à mistura com 
os competentes pasteis e as 
doiradas torradinhas que da- 
vam ao ambiente consolação e 
perfume, e digamos com amar- 
gura, inveja e tristeza aos pa- 
decentes da diabétis. 

O zé-povinho, que se im- 
porta muito pouco com estas 
tisanas e estas faianças, com 
estes produtos. de confeitaria, 
com estes benard ou com estas 
Conceiçãozinhas dos ovos mo- 
les, preferindo coisas um tan- 
to mais compactas e fortifi- 
cantes, esse corria para as 
barracas do caldo verde, do 
leitão assado, das iscas, dos 
fritos das mais variadas espé- 
cies, regando os víveres para 
melhor eles se adaptarem à 
constituição das entranhas com 
o doce nectar que fazia delirar 
Baco ! 

Às crianças eram ainda as- 
sim os maiores reis da festa. 

Elas puxavam por uma ar- 
golinha e vinham-lhe logo às 
mãos, por não sei que secre- 
ta-mapia, um automóvel de 
celuloide amarela ou verme- 
lha, ou dois brutamontes' à 
jogar ao box na arena, ou um 


combóio a rodar nas calhas, 
ou um boneco a dormir no 
berço, ou um urso a dançar 
na corda, ou uma junta a pu- 
xar ao carro, ou um cavalo a 
saltar a trincheira, ou um ma- 
caco a descascar a noz, emfim, 
um destes engraçados brin- 
quedos que a indústria do ho- 
mem inventou para entreter 
por um pouco e enfadar em 
seguida o géhio virginal e bu- 
liçoso das criancinhas. 

Duas ciganitas andavam pe- 
la multidão lendo a sina, sem- 
pre risonha, cor de rosa sem- 
pre, nas palmas abertas dos 
clientes. A minha, muito en- 
rolada num pergaminho, es- 
crita a nanquim, musical e la- 
pidar nos seus versos, acaba 
por me revelar o que eu afi- 
nal já sabia: que o meu maior 
destino neste mundo era fa- 
bricar Seminários. Que o di- 
gam, mais do que a voz da 
gentil siganinha, esta branca e 
despovoada cabeça, estes olhos 
macerados, cansados, éste cor- 
po moído; que o diga sobre- 
tudo esta alma ainda mais 
moída do que o corpo, quase 
a desejar bater as asas e aba- 
lar. 

Em certo momento do fes- 
tival ouviu-se na torre da igre- 
ja o dobrar a finados dos si- 
nos. E fez-se de repente, como 
por encanto, um grave e reli- 
gioso silêncio. Acima de tudo, 
mesmo acima dos pobres e da 
sua Sopa, era q respeito sa- 
grado por aquela súbita apa- 
rição da morte, que poderia 
até parecer, numa tal circuns- 
tância, um aviso da Providên- 
cia, uma lição salutar. 

Um mensageiro subiu à tor- 
re, e só quando ele, do alto 
dela, deu o sinal de que o ca- 
dáver já tinha entrado na man- 
são do silêncio e da paz, con- 
tinuou a ruidosa animação da 
tarde, 

Eu já estava para me ir em- 
bora, mesmo porque a minha 
presença era alí mais simbóli- 
ca do que real, quando vejo 
subir a um alto estrado, co- 
berto por um pano verde, 
uma menina dos seus quinze 
ou dezasseis anos, a julgar pe- 
las aparências, filha do Senhor 
Governador Civil do Distrito, 
a leiloar, umas atrás das ou- 
tras, prendas dos mais varia- 
dos aspectos. Essa menina, 
de nome Luísa, estava vestida 
de japonesa, com o seu kimu- 
no de setim preto, avivado 
em toda a extensão por flori- 
nhas e aves do oriente, com 
uma dália escarlate na nuca, 


quase tão grande como a ca- ' 


beça da graciosa donzela. 

E o que era ainda mais cu- 
rioso tra que a menina pare- 
cia em verdade ter substituido 
no gentilíssimo rosto os tra- 
ços latinos para o transformar 
num semblante absolutamente 
nipónico. 

—Esta jarrinha agora, apre- 
goava ela com a sua voz dis- 
tinta, metálica, cheia de do- 
cura e de música, é uma das 
criações mais gêniais e mais 
belas que têm saído das ofici- 
nas da Artibus, é um verda- 
deiro amor. Sévres se a vis- 
se, ficaria a chorar num chi- 
nelo, perderia'a prôa que tem. 
Pois não haveria de ser as- 
sim, se nós a escolhemos | pa- 
raa prenda do Seminário?! 


Agadão. 


Agadão, 30 — Foi baptiza- 
da na igreja dê Agadão uma 
filhinha do sr. Artur  Fernan- 
des de Almeida e de sua es- 
posa, do lugar da Catraia, 
sendo madrinha a menina Idá- 
lia Tomás de Oliveira, assi- 
nante do Correio do Vouga. 

—O sr. Prof. Manuel Pe- 
reira Júnior, que se encontra 
há algum tempo no Brasil, 
deixou para melhorar o cami- 
nho da Sobreira, a' quantia de 
oito contos. 

E' mais um melhoramento 
a acrescentar a tantos outros. 

Realizou-se hoje a festa em 
honra de Santo António, to- 
mando parte nesta festivida- 
de a Orquestra da Castanheira. 

— Faleceu no lugar de Al- 
cafaz a sr. Florência de Je- 
sus, com 98 anos de idade. 

Era mãe do sr. João Simões 
Júnior, delegado e professor 
em Anadia. 

A toda a família e em espe- 
cial ao sr. Prof. Simões, nos- 
so assinante, os nossos senti- 
dos pesâmes. 

—Encontram-se muitas pes 
soas para a Bairrada onde fo- 
ram fazer as vindimas. 


Obra a concurso 


Do sr. Lino Tomás Coelho. 
O caderno de encargos, per- 
jecto e demais condições no- 
contram-se, para consulta, na 
Rua Luís de Camões, na sua 
casa comercial em Agueda. 


Ao Desbarato! 


— Alguidares Alumínio a 29850 
—Bacias para a cara Al, 20$50 
—Galheteiros Alum. 25$00 
—Ferros de passar 32850 
Trempes para fogões 37850 


Preços sem concorrência só os da 


Casa das Utilidades 


Av, Dr. L. Peixinho, 124— AVEIRO 


Acordem então agora todos 
aqueles que estão porventura 
aí um pouco sonolentos, dor- 
mentes, parados! Acordem, 
ouviram?! 

E tanto acordaram todos, 
tanto se meteram à bulha, que 
o esbelto vasinho, de poucós 
centímetros de altura, pare- 
cendo quase não querer dar 
na vista, mas que não ficaria 
mal em Versalhes ou na Côr- 
te de Calecut, foi como se 
fosse de oiro macisso que fi- 
cou em último lanço ao Se- 
nhor Francisco da Cruz Na- 
vega. 

—Navegou bem, não há 
dúvida, disse ao feliz vence- 
dor do certamen a endiabrada 
pequena: navegou bem, não 
encalhou em nenhum banco 
de areia! 

Por fim, gritou ela, vai-se 
leiloar um objecto que inte- 
ressa a todos, do mais alto 
interesse para quem quer que 
seja. 

Por dois ou três instantes 
ficou a assembleia na especta- 
tiva anciosa da aparição de tal 
objecto que interessa a todos. 
Em seguida, quando ele apa- 
receu, foi uma explosão de 
riso tão vibrante e tão demo- 
rada que eu não sei como as 
casas visinhas €' a própria tor: 


Te em igreja resistiram ao 
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Problemas escolares 
Escola gratuita, não 


Pugnâmos nestas colunas 
pela subvenção do Estado às 
escolas não oficiais. Vamos 
agora mostrar que esse auxí- 
lio não deve ir até ao custeio 
total ou quase total. Prâtica- 
mente não há este perigo, por- 
que o capital público não che- 
ga para tanto. Mas é bom que 
se saiba que a escola gratuita 
ou quase gratuita, seja ela ofi- 
cial ou particular, não é a es- 
cola ideal. 

Falando pois de gratuida- 
de escolar, queremos referir- 
-nos a todas as espécies de 
escola, em qualquer grau de 
instrução, Excluiremos apenas 
aquelas que o Estado abre 
para seu directo.serviço, como 
seria, por exemplo, a prepa- 
ração pora a milícia. Ainda 
aqui, na medida em que a ha- 
bilitação profissional dos can- 
didatos redunda em proveito 
individual, pela esperança e 
garantias de colocação e de 
modo de vida assegurado, 
não se nos afigura impertinên- 
cia exigir um contributo pe- 
cuniário dos encarregados da 
formação dos que, tendo em 
vista o serviço do Estado, 
cumulam o serviço de si 
mesmos. 

Pelo que acabamos de asse- 
verar, não excluimos a pró- 
pria escola primária, que é 
constitucionalmente obrigató- 
ria. Concedemos, no entanto, 
que, neste grau de ensino ele- 
mentar, poderá levar-se, rela- 
tivamente, mais longe a com- 
participação estatal. 

Claro, não caímos na insã- 
nia de urgir o princípio da 
não gratuitidade até impor 
aos pobres contribuições para 
a iniciação literária de seus fi- 
lhos. Para esses e só para esses 
é que deve ser a escola gra- 
tuita, conforme o ensino prá- 
tico da Igreja através dos sé- 
culos. 

Como se justifica tudo o 
que acabamos de afirmar ? 

Em primeiro lugar, a gra- 
tuitidade ou quase gratuiti- 
dade exclusivamente dos cen- 
tros de ensino oficiais: deve 
ser energicamente anatemati- 
zada, porque além, de ser in- 
justiça flagrante, constitui a 
mais poderosa arma para fa- 
zer concorrência às escolas 
particulares, e dessa forma, 
monopolizar o ensino. A lei- 
tura dos nossos artigos prece- 
dentes, esclarece estes dois 
assertos, 

Prescindindo agora do de- 
sigual tratamento de uma e 
outra espécie de institutos do- 
centes, o financiamento total 
da instrnção, por parte do Es- 
tado, tem estes graves incon- 
venientes : 


1.º Inculca ilegítimas atri- 
buições estatais. 

Quem tem o dever eo di- 
reito de executar uma obra 
deve financiá-la. E é tal a co- 
uexão destas duas coisas — 
dever e direito por um lado, 
e, por outro, o suportar os 
encargos relativos — que, por 
uma ilação natural e facílima, 
somos levados a considerar 
onerado por um determinado 
dever e ao mesmo tempo ti- 
tulares do direito correlativo, 


aquele sujeito que esponta- 
neamente se submete aos en- 
cargos que o objecto desse 
dever impõe. Portanto, se q 
Estado se presta a sustentar 
gratuitamente ou quase os cen 
tros de ensino, dá a entender 
que é o principal responsável 
por toda a obra da formação 
da juventude, ' 
Gra isto é falso e perigoso, 
Falso, porque anteriormens 
te aos deveres e direitos edu- 
cativos do Estado estão os da 
família e os da Igreja. 
Perigoso, porque o vulgo, 
superficial e desatento, pouco 
dado a prescrutar os porquês 
das coisas, e fácil em moldar 
as suas ideias pelo que obser- 
va, tendo constantemente dian- 
te dos olhos o espectáculo do 
Estado alimentando a imensa 
rede escolar, é induzido no 
erro de julgar que o mesmo 
Estado é o primeiro educador. 


2º Diminui o interesse e 
o valor da escola. 

E" uma lei psicológica que 
o homem queira mais e se in= 
teresse mais por aquilo que 
mais lhe custa. Por isso, o en= 
sino quase de graça ressentir= 
-se-á das consequências dessa 
lei: 

Os pais terão menos em- | 
penho em que o professor e 
os filhos sejam assíduos ; doer-= 
-lhes-á menos a falta de apro= 
veitamento destes; descurarão 
mais fâcilmente a vigilância 
sobre a escola; apreciarão 
menos o professor. E tudo 
isto terá funestas repercussões 
na educação das crianças ou 
dos jovens, como é óbvio. 

Conclusão : 

Tendo a gratuidade estes: 
contras, e bradando aos céus 
a negação do subsídio às eg- 
colas de iniciativa privada ou 
eclesiástica, tudo se poderia 
acomodar às normas da jus- 
tiça, sem grande abalo para o 
erário, naqueles paises em que 
esses dois senõdes campeiam. 

Em França, acaba de ser 
aprovado o projecto de lei 
sobre a subvenção ao ensino 
particular. Ao terminar este 
nosso pequenino estudo sobre 
tão magno problema, fazemos. 
votos por que em Portugal se 
deem passos no mesmo sen= 
tido. 

P.e Leonardo A. Pereira 


Incêndio 
na Costa Nova 


No domingo passado ma- 
nifestou-se um violento in- 
cêndio naquela praia, na Pen- 
são Pardal, ficando o prédio 
totalmente destruido apesar 
do esforço e pronto ataque 
dos bombeiros de Ilhavo e 
Aveiro cujos esforços foram 
inuteis devido à violência que 
tomou o incêndio com o ven- 
to forte que soprava. Foi 
uma nota triste que muito la- 
mentamos, na festa desse dia, 


Colossal sortido de lentes 


A ÓPTICA 


Telsfône 274 — AVEIRO 
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CORREIO DO VOUGA 


MOTOS JAWA 


A Firma Frazão & Oliveira, Lda. tem a honra de informar a sua IL” Clientela que é distribuidora 
exclusiva, em todo o distrito de Aveiro, destas inegualáveis motos checoslovacas. 
Aceitam-se sub-agentes em alguns concelhos ainda vagos 


FIXE BEM Frazão & Oliveira, Lda. - Av. Dr. Lourenço Peixinho, 252 B - AVEIRO 


MORRIS 
MORRIS- COMERCIAL 


Escola Técnica de Contabilidade, Línguas e Comércio 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 189 — AVEIRO 
Autorizado pelo Ministério da Educação Nacional 
PROGRAMAS, PLANOS E MÉTODOS PRÓPRIOS 
CURSOS GERAIS 
Chefe de Contabilidade, Chefe de Secção e Correspondente em Linguas 
Estrangeiras 
CURSOS LIVRES 


Contabilidade Geral, Contabilidades especiais (Industrial, Agricola e 


CONCESSIONÁRIOS NO DISTRITO DE AVEIRO 


Bancária) Linguas (Português, Francês, Inglês, Alemão, etc.), Opera- 
ções Bancárias, Seguros, Cálculo Comercial, Caligrafia, Estenvgrafi ae 


Dactilografia. 


Nuto-Comestial de Nyoiro, Lia 


AULAS DIURNAS E NOCTURNAS 
TURMAS ESPECIAIS PARA ADULTOS 
As matriculas são permanentes e admitem-se alunos em qualquer 
período do ano 


Assinai e propagar o 


Dutomóveis - Camions - Fourgoncie 


Estação de Serviço : 
AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
STAND : 
* RUA DE VIANA. DO CASTELO 


AVEIRO 


“Correio do Vouga,, 


Restanrante “O ARCADA” 


No centro da cidade, no café 
do mesmo nomes, nos baixos do 


ARCADA HOTEL 
Serve refeições e à lista 


Aceitam-se comensais 
a preços módicos 


Telefone 421 


“7 ge jo Sol 
Aviamento de recsitas TÓdicas 


A ÓPTICA 


Aviamento rápido de 
receitas 
Telefone 274 


Dr. Rui Clímaco 


MÉDICO ESPECIALISTA 


AVEIRO 


A ÓPTICA 


Nua de José Estêvão, 25 


trica de Coimbra 


Doenças do sistema Nervoso 


COIMBRA: Avenida Navarro, 

AVEIRO tr 
Teletone 27 4 EM AVEIRO: Consultas todos 
os sábados ás 13h. 


Vindimas m 
MOSTOS e VINHOS 


ANALISA E TRATA 


Farmácia Morais Calado = Aveiro = Telf. 149 
com Laboratório de análises para correcção de MOSTOS e VINHOS, 
indicando TRATAMENTO 
DROGAS — PRODUTOS QUIMICOS — MATERIAL PARA 
ANALISES — LICORES TITULADOS 


Distribuidora no distrito de Aveiro dos aparelhos HEBEL 
cuja precisão é confirmada pelos organismos ofi- 
ciais que os usam é 


TUDO PARA TRATAMENTO DE VINHOS 


a ce e a ae mm 


Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 43 


VENDE: 


Antigo interno da Clínica Psiquiá- 


E 


A ÓPTICA 
Vende as melhores lentes 


Telefone 274 AVEIRO 


Ultima novidade 11 
FORMAS BRASILEIRAS 


Assa, grelha, gratina e cose bolos, 
carne, peixe, em todos os lumes. 


Casa das Utilidades 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 241 


Arcada Hotel 


O único de Aveiro, à beira da 
Ria, com quartos confortáveis e 
bom serviço de mesa. 


TELEFONE 78 


CASAMENTOS! 
ANIVERSÁRIOS! 


Poupe tempo e dinheiro 
Presentele com artigos da 


Casa das Utilidades 


Av. Dr. L. Peixinho, 124—AVEIRO 


A Fátima 


A Auto-Viação Aveirense 
participa ao público que acei- 
ta inscrições para viagens a 
Fátima, em todos os meses, 
com visita ao Castelo do Bo- 
de. As inscrições são feitas no 
seu escritório, à Rua das Bar- 
cás, n.º 12 — onde se prestam 
todos os esclarecimentos. Os 
lugares serão numerados con- 
forme a ordem .da inscrição, 


Terreno 
para construção 


Vende-se um lote de terre- 
no com 12 metros e 40 de 
frente, e 30 metros de compri- 
mento, no total de 372 metros 
quadrados, situado a meio da 
Avenida do Dr. Lourenço Pei- 
xinho (2,º talhão da Rua En- 
genheiro Oudinot). 

Dão-se informações no Gré- 
mio do Comércio de Aveiro, 
em todos os dias úteis. 


Motom 


Bicicleta motorisada typo Moto 


48 c. c. — 4 tampas — Valvulas à cabeça 


3 Velocidades — Instalações eléctrica 6 V. 15 wts 


A mais perfeito e incon- 
fundivel técnica 


italiana 


Aceitam-se inscrições para a 
próxima remessa 


TRINDADE, FILHOS 


Telefone P. P. C. n.º 59 e 537 
AVEIRO 


Anunciai no “Correio do Vouga, 


CORREIO DO VOUGA 6-10-951 


Confeitaria Estrela 


Doçaria - Pastelaria - Conservas - Fiambres 
Queijos - Vinhos - Espumantes 


Sortidos finos para chá, Serviços para casamentos, baptisados, copos de água 


e PORTOS DE HONRA 


Especialidades Regionais 


Preferida pela superior qualidade dos seus artigos 


Rua da Costeira, 14 à 16 — Telefone 211 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades, 
Empréstimos sobre hipotecas. 
Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 


Diamantino Simões Jorge 
Travessa da Câmara Municipal, 31 
AVEIRO 


(Junto ao escritório do advogado 
Dr. Luís Regala) 


AVEIRO 


Agência Funerária Saraiva 


— [D) E ee 


Joaquim Ferreira Saraiva 


Sede: MAMODEIRO - Telef. 31 
Filial : Rossio, 37 - AVEIRO 


Telef. 583 


Chamadas a qualquer hora . 


Camioos usados| 


Diversas marcas e tonela- 
gens, vende 
Oficinas Gamelas 
Rua da Fonte Nova - Telef. 99 
AVEIRO 


O seu relógio avariou ? 


Não o inutilize, 
confiando-o a inexperientes 


Nas oficinas da Ourivesaria 
Vielra, L.da, conserta-se rigo- 
rosa e conscientemente, com 
absoluta garantia para os seus 
possuidores. 


rante derem rem 
FABRICA ALELUIA 
AVEIRO 
Azulejos — Louças 

Palneis com Imagens 


A ÓPTICA 


Óculos para todos 
Telefone 274 AVEIRO 


Poderá colocar todos os 
seus produtos com facili- 
dade, anunciando no 
CORREIO DO VOUGA 


CONSELHO AMIGO | 


Transporte de mercadorias para todo o país 
serviço diário entre Aveiro, Lisboa e Porto 


Trav, dos Ourives, 2-4 


Consultório Médico e Cirúrgico 


Dr. Ernesto Barros 
Consultas: Aveiro-Largo da 
Estação, n.º 5-1,º, às ter- 
ças, quintas e sábados, das 
13 às 19 horas. 
Em SALGUEIRO e NARIZ, 


às segundas, quartas e sextas, 
das 14 às 17 horas 


Telef. 167 — AVEIRO 


Cabeças Suecas PRIMU 
ruidosas e silenciosas 
só na 


Casa das Utilidades 


Av, Dr, Lourenço Peixinho, 124 


Transportes Veneza, Limitada 
(Ex-Transportes Retinto) 


AVEIRO 


TELEFONE 476 


«.«« Bom, Bem e Barato 
é o lema da 


Casa das Utilidades 


Av. Dr. L. Peixinho, 124— AVEIRO 


dO AHOS À 
DEM SERVIR 


A ÓPTICA 


vende mais barato 
AVEIRO 


Telefone 274 


Visitem V. Ex.* a Ourivesaria CARVALHO 


E uma curiosidade ! 


CARVALHO é uma Ourivesaria que se destaca 
“Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 56 — Telefone 557 -—--—---———— 


FESTAS 


O início do Outono nesta 
região de Aveiro é de longe 
acompanhado por três festas 
que realiza a nossa costa ma- 
rítima e em que toma parte 
especialmente a classe pesca- 
tória. 

As festas são muito conhe- 
cidas e chamam aos respecti- 
vos locais grande número de 
pessoas. 

São a festa do Senhor dos 
Navegantes, no Forte da Bar- 
ra, que teve lngar este ano no 
dia 23 de Sembro, com o ha- 
bitual exodo no dia seguinte 
para a Barra, despovoando-se 
Aveiro e suspendendo-se to- 
talmente a vida da cidade — a 
da Senhora da Saúde, na Cos- 
ta Nova, que teve lugar no 
sábado e domingo passados, 
de tal modo concorrida que 
pode computar-se em muitos 
milhares de pessoas as que ali 
acorreram, sendo extraordi- 
nário o número de camionetes 
cheias de passageiros, auto- 
móveis, motos, bicicletes e 
veículos de toda a espécie que 
transitavam na estrada — e 
ainda a festa da Senhora das 
Areias que tem lugar âma- 
nha. 

Este ano esta festa, segundo 
o programa espalhado é de 
excepcional relevo. Hoje vem 
pela Ria, procissionalmente, a 
imagem da Senhora das Areias, 
conduzida para a paroquial da 
Vera-Cruz, a cuja freguesia 
pertence S. Jacinto, onde ama- 
nhã, pelas 8 horas se realiza 
uma comunhão de crianças, 
com Missa e Sermão, seguin- 
do depois uma procissão até 
à Ria onde se realizará um 
cortejo fluvial com | aquela 
imagem, em lanchas e barcos 
festivamente ornamentados e 
acompanhados por duas ban- 
das de música. A” chegada a 
São Jacinto terá lugar a pro- 
cissão pela praia na forma dos 
mais anos, recolhendo à cape- 
la, onde haverá sermão. 

De tarde tocarão as duas 
bandas na Avenida fronteira 
ao cais. 
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Crónicas de viagem 
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versámos à vontade. O Mário 
estava presente. O José, mey 
companheiro de escola encon- 
tra-se em Africa. Não fiz ser- 
mão. Apresentei-lhe a lista e 
disse-lhe onde devia assinar. 
O Mário foi o primeiro e à 
seguir o José. 

Fomos ainda a casa do Par- 
dal fazer as despedidas e às 7 
horas largámos para Newark. 
A' meia noite chegávamos a 
casa em paz e com dinheiro 
suficiente para pagar a viagem 
de 1.º classe, de regresso a 
Portugal. 
Connecticut+Nangatuk, 16 de 

Setembro de 1951. 


Padre Silva Pereira 


N.R,.— O rev. P.º Silva Pereiro 
entregou-nos esta crónica no dia do 
seu regresso a Portugal. Publican- 
do-a hoje, aproveitamos a oportite 
nidade para lhe agradecer a cola» 
boração dispensada ao Correio do 
Vouga, que foi de tanto agrado 
para os seus leitores. 


Comunicado 


Correspondendo ao insistens 
te pedido de numerosos clientes 
para que o sorteio de relógios 
seja extensivo a outros objectos, 
apraz-nos comunicar-lhes que 
deste mês em diante, podem 
vir os interessados tomar as 
suas cadernetas e orientar-se 
da nova modalidade que lhes 
dará oportunidade de adquirir 
todo o objecto que desejar, por 
preço nunca mais elevado 
que se comprasse a pronto e 
ainda com a possibilidade de 
lhe ficar de graça. 

" uma nova modalidade 
muito curiosa para todos e que 
nada nos afasta da tradicios 
nal correcção com que esta 
antiga casa sempre tratou os. 
seus negócios. 

«Ourivesaria Vieira, L.das 
Telef. 274 — Aveiro 


A Gerência 


Agência Funerária Capela 


a S4DE, di 


AMÉRICO DIAS CAPELA 


Serviço perene: nte 


(amadas a todas as horas 


ESGUEIRA 


AVEIRO - TELEF. 204 


Nas mais graves 
doenças de pele 


use só 


Ssametil 


à venda em todas as Farmácias 


Depositário em Aveiro: Morais Calado 


» 


sides | 


glesa ? 


"E! agora a palpitante inter- 

rogação na vida internacional, 

Chefe do Governo brita- 

nico resolveu fazer eleições de 

deputados, no corrente mez de 
Outubro. 

Porque tomou o Sr. Atlee 


tal resolução antecipando 6 acto 
eleitoral que muitos dos seus 
correlegionários trabalhistas es- 


perávam que se realisasse só 
para a primavera ? 

Era desde o início pericli- 
tante a vida parlamentar do 
Goverhio trabalhista tão escassa 
foi a maioria obtida nas últi- 
mas eleições. Era preciso to- 
car a rteunir a cada passo os 
deputados governamentais para 
que nas votações de maior im- 
portância em que a questão de 
confiança fosse posta, não cor- 
resse o Governo perigo de 
derrota, 

Era uma preocupação Ei 
de para Atlee sempre que 
chill, com a sua fulgurante ora- 


tória de combate acusava o 
Governo é o convidava a aban- 


hur- 


donar o poder, 

De toda a parte acorriam 
os parlamentares do trabalhis- 
mo para que a escassissima 
maioria de 3 ou 4 votos, por 
vezes, não faltasse à sessão 
fatal, 

E assim tem vivido o Go- 
verno em constante sobressalto 
durante 19 meses que se tem 
mantido no poder, situação ins- 
tável em momentos de tanta 
dificuldade tanto na ordem in- 
terna como externa, E' verda- 


todos os partidos — liberal, 
conservador e trabalhista — 

elo menos na orientação geral 
a seguir. Várias vezes os che- 
fes conservadores — Churchill 
ou Eden, em pleno parlamento 
teem apoiado o trabalhismo na 
sua politica externa, 

Na grave questão do pe- 
tróleo persa, por exemplo, —em 
que a intransigência naciona- 
lista do Governo iraniano, sob 
a por vezes dramática exalta- 
ção do seu Chefe, o Dr. Mos- 
sadeg, tem posto à prova a pa- 
ciência, a serenidade, do Go- 
verno, detendo-se no seu orgu- 
lho ofendido por motivos de 
maior força, conveniências in- 
ternacionais, temor de se de- 
sencadear a terceira guerra 
mundial com o incêndio do pe- 
tróleo no Médio Oriente, — os 
conservadores teem apoiado o 
Governo; embora pedindo-lhe 
firmesa e decisão. 

Para evitar maiores com- 
plicações o govêrno inglez, re- 
solveu entregar a solução do 
conflito ao Conselho de Segu- 
rança da ONU, e não consta 
= os adversários políticos de 

tlee se tenham oposto à tal 
resolução. 

Não foi pois por dificulda- 
des no entendimento com os 
partidos sobre problemas ex- 
ternos que Atlee resolveu con- 
vocar os colégios eleitorais para 
25 do corrente, 

No entanto a situação difí- 
cil da Inglaterra perante a 
questão dos petróleos persas 
— este o problema mais grave 
do momento e depois o da de- 
savença com o Egito, — não 
deixa de exigir a estabilidade 
ministerial conveniente, com 


co eee e 


QUAIS AS CAUSAS? 


STA peuetração da mulher nos meios de 
trabalho próprio do homem, é hoje 

um facto tão evidente que não sofre a 
menor contestação. A mulher, sobretudo de- 
pois da primeira guerra mundial, sofreu o 
choque de circunstâncias, tão imprevistas e 
tão imperiosas por vezes, que foi arrastada 
para as mais arrojadas competições com o ho- 
mem no foro até aí restricto a actividades 
profissionais masculinas. 

No sector económico, político, social, pro- 
fissional, em todas as zonas de trabalho, de 
sempre entregue ao esforço material ou inte- 
lectual do homem, a mulher apareceu em con- 
corrência com este, vencendo-o em muitas 
actividades, onde se se prefere à competêrtcia 
a economia, à resistência física e capacidade 
intelectual masculinas, um esforço, embora 
mais moderado, mas mesmo assim, de apre- 
ciável rendimento na execução do trabalho e 
de maior vantagem no computo orçamental 
da empresa dadora do salário semanal, ou de 
qualquer entidade pública ou particular quan- 
to á remuneração mensal. 

Em todas as economias, até na domésti- 
ca, se olha, preocupadamente, para o equili 
brio orçamental da receita e da despesa, pro- 
curando-se, sem prejuíso sensível na eficiência 
do trabalho, com a menor despesa a maior 
receita. Isto, em todas as economias, as mais 
modestas. As próprias autarquias admínistra- 
tivas, o próprio Estado, têm na sua actividade 
funcional, de atender a esse primacial aspecto 
da administração, embora sem prejuíso, so- 
bretudo nos serviços publicos, da satistação 
das prementes exigências sociais que garan- 
tam aos administrados a justiça que lhes é 
devida e o respeito pelos direitos que lhe assis- 
tem na comunidade a que pertencem. E" cla- 
ro que ficaria paralisada a vida pública, se 
porventura se cristalizasse a administração 
no preconceito do superavit guardando nos 
cofres o que, dispendido, pode representar 
germens de riqueza, fomento de progresso. 

Mas, descomedidamente, também, ser a 
administração levada a riscos ou aventuras 
que as circunstâncias não exigem, pelo não 
menos falso preconceito de mobilização das 
receitas, mais censurável seria, porque se en- 
traria em regime de deficits crónicos que ca- 
racterisam os regimes sem controle, dissipa- 
dores da fortuna própria ou alheia. 

O problema é o mesmo em qualquer sis- 
tema económico, quer se trate de serviços pú- 
blicos, quer se trate de actividades privadas. 


Um necessário e rigoroso equilibrio entre as 
receitas e as despesas, sem prejuíso dos objec- 
tivos ou fins próprios da respectiva activida- 
de, é que é o aconselhável. 

Daí, vem, em grande parte, a preferência 
dada à mulher nas competições do trabalho 
com o homem. Se, com a mesma eficiência 
nos serviços a mulher os pode prestar, vence 
o homem na concorrência e o dador do tra- 
balho realisa' assim mais fácilmente aquele 
equilibrio do seu orçamento, Em regimes ca- 
pitalistas, —dominante um capitalismo incom- 
preensivo da distribuição da riqueza que cria 
para ser apenas creador da riqueza própria, 
alheado da justiça devida ao trabalho, princi- 
pal colaborador do capital, — chega-se ao cu- 
mulo de preferir ao homem a mulher e os 
menores, exigindo-lhes trabalho superior ás 
suas forças, com salários reduzidos ao mini- 
mo. A economia capitalista do seculo passado 
atingiu o paroxismo delirante-da acumulação 
da riqueza, olhando-a como fim único sem se- 
lecção dos meios para o conseguir. A explo- 
ração da mulher e dos menores deu lugar a 
reacções de tal ordem que obrigaram os Es- 
tados a intervir, regulando em horários pró- 
prios e salários convenientes, o trabalho fe- 
minino e dos menores. 

Aí, nesse espírito de ganância de um capi- 
talismo desenfreado, que faz do trabalhador 
um simples animal cujas energias é preciso 
aproveitar ao máximo, reduzindo ao mínimo 
a compensação devida, se vão encontrar as 
primeiras manifestações da invasão feminina 
no mundo do trabalho. 

Depois, as guerras, neste ciclo monstruo- 
so da história do mundo em que se chocam, 
se ferem, se-matam milhões de homens sacri- 
ficados a ambições imperialistas, majs que a 
duelos ideológicos, reduziram em extraordi- 
nário número o potencial masculino, passando 
a mulher a substituir o homem no seu labor 
profissional, na oficina e no escritório, na tá- 
brica e na praça pública, a operária, a mulher 
polícia, a fiscal, a mantenedora da ordem. 
Deixa o lar, desorganizado pela ausência for- 
cada do chefe e substitue-o nas missões mais 
arriscadas. Se nos lembrarmos que oitenta mi- 
lhões de homens foram sacrificados na última 
guerra pelas fauces hiantes do monstro, com- 
preenderemos fâcilmente quanto isso concor- 
reu para deslocar a mulher das suas activida- 
des próprias. Mas há outras causas. 


Lrônica jnternaçional | invaSdO tá múlhi no mundo do trabalho Crónica nin 


Querubim Guimarães 


e 


CORREIO DO VOUGA 


uma sotida maioria parlamen- 
tar o Govérno, que lhe garanta 
a confiança de que carece para 
poder enfrentar todas as emer- 
gências que surjam. Daí a ne- 
cessidade de se definir a situa- 
ção política interna, resolvendo 
o eleitorado se devem sair do 
Poder os trabalhistas e assu- 
mi-lo os conservadores, ou se 
devem permanecer aqueles. 

Necessário isso tanto para 
os problemas externos como 
para os internos que não dei- 
xam de revestir-se de gravida- 
de também, Ver-se-á então se 
o povo inglez está satisfeito 
com o regime socialista do tra- 
balhismo, ou se pelo contrário 
dele está já cansado e se o Sr, 
Churchill deve voltar ao poder 
para dar à vida do Govêrno 
novo rumo, 


O bom senso britanico 


Não há porém, que recear 
do pleito eleitoral inglez abalo 
de maior que afecte o interesse 
geral do país ou abale as suas 
instituições democráticas, Com 
maior au menor agitação dos 
partidos na campanha já ini- 
ciada, o povo inglez permane- 
cerá, sempre, como é da sua 
tradição, inflexível nos princí- 
pios fundamentais que teem 
garantido a sua permanência 
no primeiro plano da política 
internacional, 

O espírito de tolerância 
mútua nas pugnas partidárias 
nãa deixa abalar o prestígio 
das instituições porque se rege 
o país. A esse espírito de tole- 
rância se referia em artigo de 
fundo o «Observer» de 23 do 
més passado, manifestando a 
convicção — «de que uma cam- 
panha eleitoral, por muito acer 
sa que seja, deve sempre ser 
encarada não como uma guer- 
ra de extermínio mas como 
um combate leal entre ami 
gos». 

Este tradicional bom senso 
do inglez, filho de uma cons: 
ciência cívica que sempre 6 
notabilisou, permitirá que tudo, 
se passará sem abalo de maior 


de que em política externa há 
unanimidade de opinião entre 


Murtosa 


Murtosa, 1 — Iniciaram-se 
hoje as matrículas nas escolas 
oficiais deste concelho, para 
assim se dar começo a um no- 
vo ano lectivo, comparecendo 
os professores e bastantes 
alunos de ambos OS Sexos. 

— Chegou ontem a esta vila 
o nosso conterrâneo Reve- 
rendo Padre Manuel Maria da 
Siva Pereira, digno Pároco de 
Macinhata do Vouga, de re- 
gresso da sua viagem aos Es- 
tados Unidos da América do 
Norte, onde foi ao serviço do 
Seminário de Aveiro para an- 
gariar fundos que se destinam 
às obras de conclusão daque- 
le importante edifício da nos- 
sa diocese. Aquele ilustre sa- 
cerdote chegou bem e fez boa 
viagem, com o que nos con- 
gratulamos. 

— Está definitivamente ela- 
borado o programa das festas 
concelhias que vão realizar-se 
na Murtosa, em comemoração 
das bodas de prata da crea- 
ção do concelho, Realizar-se- 
-ão no dia 29 do mês corren- 
te: às 7 horas, uma salva de 
21 tiros; às 8 horas, missa na 


igreja matriz da Murtosa, seguí- 
da de Te-Deum, com sermão 
congratulatório pelo Rev. Co- 
nego Manuel Nédio de Sousa, 
seguido de romagem ao Cemi- 
tério, onde falará o Rev. Ma- 
nuel José Amador Fidalgo. Ás 
12 horas recepção aos convi- 
dados nos Paços do Concelho; 
ás 13 horas um banquete de 
confraternização no Teatro 
Clube de Pardelhas; às 16 ho- 
ras, inauguração do Monu- 
mento ao Almirante Jaime 
Afreixo e de ruas da vila; às 
18 horas, sessão solene no 
Teatro da Murtosa, com confe- 
rência pelo Sr. Manuel José 
Lopes Pereira. À noite, arraial 
nocturno na Praça do Coman- 
dante Jaime Afreixo, com con- 
certo pela Banda de Música 
da Polícia de Segurança Pú- 
blica de Coimbra, terminando 
com uma sessão de fogo de 
artifício do Minho (Lanhelas), 
do distinto pirotecnico Sr. An- 
tónio ]. Fernandes. A Comis- 
são de Honra das festas pede 
a todos aqueles que desejem 
tomar parte no banquete, O 
favor de enviarem as suas ins- 
crições com toda a urgência, 
pois a partir do dia 15 de Ou- 


Em casa particular 


Muito perto do Liceu e da 
Escola Comercial e Industrial, 
aceitam-se duas meninas para 
serem fratadas como família. 

Aqui se informa. 


Importante! 
— Talheres inox 
36 peças 300800 
123 > 975800 
—Formas Suissas 96500 
—Ceias de Cristo 60$00 
—Passadeira oleado — mtr. 


Barato e Bom só na 


Casa das Utilidades 


Av. Dr. L. Peixinho, 124— AVEIRO 


18$00 


me mam 


tubro ficará improrrogável- 
mente encerrada a inscrição 
para este número das festas. 
— Atendendo aos relevantes 
serviços que os Bombeiros 
Voluntários de Estarreja têm 
prestado a este concelho, a 
Câmara Municipal da Murto- 
sa resolveu conceder-lhe o 
subsídio de 2,500800. 


Lagutrop 


e com a maior conveniência 
para a nação e para o mundo, 


Querubim Guimarães 


Chapelaria Costa 
AVEIRO 


Tendo sido assaltada esta 
Chapelaria, por meio de cha: 
ve falsa, na noite de 17 para 
18 de Dezembro de 1950, | 
varam-lhe fazenda no vi 


gistadora «Lunginr, a qual 
foi encontrada em Lisboa 
la Polícia Judiciária, depo 
de aturadas diligências, bem 
como o cadastrado, que 
encontra nas prisões do Ti 
rel, o Rei da Pedra. De possi 
pois, novamente da referi 
Caixa Registadora, esta C| 
pelaria resolveu fazer ven 
de outra que havia compra 
para substituir a primei 
Encontra-se portanto à vei 
esta última, National, úl 
modelo, completamente ei 
estado de nova. 


